
OBJETIVO RESULTADOS 

METODOLOGIA 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estudo de revisão integrativa que percorreu as 

seguintes etapas: identificação da hipótese; 

seleção da amostragem; categorização dos 

estudos; avaliação dos estudos; discussão e 

interpretação dos resultados e síntese do 

conhecimento. Para elaborar a questão de 

pesquisa foi utilizada a estratégia PICO, 

suprimindo a comparação (acrônimo C): “Quais 

estratégias educacionais têm sido empregadas 

no Brasil para favorecer o rastreamento do 

câncer de colo uterino?”. Foram utilizadas cinco 

bases de dados: PubMed, Embase, Scopus, Lilacs 

e BDENF. Foram incluídos artigos primários, 

publicados na íntegra, em português, inglês ou 

espanhol; excluídos: artigos de revisão, metanálise, 

carta, editorial, estudo de caso, estudo piloto. Não 

foi estabelecido limite de tempo. Após as buscas, 

os resultados foram exportados para a plataforma 

Rayyan, para otimizar a seleção dos artigos, que foi 

realizada por dois pesquisadores independentes.  

ESTRATÉGIAS EDUCACIONAIS PARA O RASTREAMENTO DO CÂNCER DE COLO 
UTERINO NO BRASIL: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

I SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE SAÚDE 

DA FAMÍLIA E COMUNIDADE UFMS- CPTL 

Lina Domênica Mapelli1; Paola Aniceto2; Nayara Gonçalves Barbosa3; Thais de Oliveira Gozzo4. 
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Seminário Internacional O saber da experiência:  

interface entre saúde e educação 

E-mail do autor correspondente: linamapelli@usp.br 

Identificar na literatura as estratégias 

educacionais adotadas no Brasil para o 

rastreamento do câncer de colo uterino. 

Compuseram esta revisão seis estudos, 

publicados entre 2006 e 2017. Todos 

apontaram a atenção primária como ponto de 

sucesso para as intervenções, a importância 

de identificar o conhecimento da mulher 

sobre a temática para escolha da estratégia 

educativa. Abordam estratégias como 

cartilhas, encontros presenciais e por 

telefone, com linguagem fácil. 

Apesar do limitado número de estudos, sugere-se 

o urgente aprimoramento das estratégias 

educacionais e de profissionais da saúde 

envolvidos na prevenção do câncer de colo 

uterino. 

 
 

Descritores: Neoplasias do Colo do Útero; 

Educação em Saúde; Promoção da Saúde; 

Atenção Primária à Saúde; Saúde Pública. 

 


